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fan�id. maior de tres kilometros da elevar 'o nome deste mesmo Es-
escola; I

t d
' '� li,

I�--As que, residindo a distancia i a o, e essa. que ,enc�ma estas 1-

menor-não puderem matricular-se, nas
� nhas, V. Excia., que tao acertada

escolas l)Ub�icas por falta de. vagas, I mente tem dilíundido a instrucção
o?- nas particulares, por motivo de-! em qunsi todos os muni-ipios do
vidamente comprovados de pobreza de I' E,t J 'f t d b

-

seus paes, tutores on responsa-
:; a l> a as an o o no .re povo

veis; -, [cathariuense das. trevas do obscn-

I1:-A�. c.riuJ?c.;as, .
que, embora nã? I rantisrno, não po.- �rá. [ámais olvidar

tenham ",ttm�ldo ainda 15 anno,s,. ti', I O pequeno mumcrpio de Cambo
verem concluído o cUI_'so prehmmar i riu tratando da realização do
da escola que frequentamo; .

. _ !.' .. ". _ .

.

lV-- 'As -erianças que �offrp.rllm de 'llde�1 tão almejado, porque. s.o
incapacidade physlca ou intelleotual ] aSSIm OS que tentam deprimir
recollhecid� pela. llut?rida escolar ou; as vossas acções, taxando-voa
de molestla con�"glOsa eomprovaila , de genuanophilo levantarão as
por attestado medico".

_ I _ b. ,
'

• _

-

Pura. a nacionalização dos nucleos i m_aol' para o ceu e pedirão per-

.0 'Brazilíez declaração de guerra.a Allemanha allernães e.�t.ahelcce a projecto: : dão a Deus. �
,

_<\,rt. 8',-As ?sco)as primarias par!j·1 E nós outros amizos d V
I eulares ao ensmo extrange:ro deverãoI. .' t:l.

e •

T 1· d R-' d J
.

t ti
.

I incluir nos sous programmas o ensino' Excia., sentir-nos-hemos immen

e egram,ma o io e anoiro raz a no icia que d:t. llngua vernucula nas seguintes ma-I samonte felizes no dia em que
foi torpedeado nas costas da Hespanha o vapar brasi- tefja�.: .. . I vermos os depressores de V.
leiro '! Macàu,» an tigo «Palla r» ex a,llemão,. que se _I' lI�gua�el!l. 2' historia do B.razll e, Excia . curvados pelo .pezo do

I enur-uçao c:VICa:, 3' gGographla (lo I
,.

" .

.

destinava ao Havre com ca rregamento de cate. Mor- Braz!', 4' cantos e hymnos patrioticos: 1111 epeudimeuto, arremessando-Me

reu um. tripulante, corrstando o aprisionamento do C8" brasileiros, ! aos VPSS08 pês e pedirem como

! U H h I
. § l'-Para esse fim '} prng'"mm:}!Jul):t3; I) perdão do máu e in-

pitão pelos corsários a lemães. ,TIl navio espan o, ,�as referidas escolas.estipubrá .ii�l!:tS;('orrpcto precedimento. Alem dis-
q.ue então passa va prest- .u os nsceasarios soccorros a ����c:��a���I���{l:lDs�t;�ãS� n�:�;:�I��l�� � so q_ual 0.f)üvo ql1� não aspira
tripulação do «l\1a<:àu.»

.

I das ro�' semana,. inclusiv� os feriadcs i su. In�t:�Ido, banir., a, teuebro-

Diante de mais este brutal attentado à nossa 80- da S�_gUll.ltO maneIra,: de l:ngua�em, ?; i sa iueivilização, procurando ap-

.berania O gove-rno brasileiro fez declaracão de guerra
d? hJs.tona do Brasl� e cdt1cac�o CI�: prender nus escolas onde o

" U .... vica .�. ria geographia do Brazil 3 e' ,. '

. AI] h d di I C N
.

1 de f!into 2:
'" ," I amor a Pátria se d\'lclara pelas

;a : elÍlRn a, ten o pe tC \) ao ongresso, aClúnR ra- .

§ z.-ls penalidades para a ino.! primeiras ficções de Historia do
tificação dessa 'sua reso! u\,ão. 'bservanci:1_deste artigo e seu paragra-l Brazil, as primp,iras le�ras, com

Já €st&. nas mão'E; da co::r.�ssã'Q d€ .,

diplomacia o phQ ,1' serao:
.'

f as qnaes ha de dar os pl'�mp.i"l-.·
1') adyürtcnclll escflptai in,,'- '

h ,,-

-

.

.

parecer ,sobre o caso: ; 1/' i '2') multa de,10$ II -20;::000;' I ros pi1SS?S na .��p�n OSlt:! e&trl),

_.: No R{o de Janei1'o, Santos e São Paulo tem ha-' .�321 ��Ispensão do fUlJccioni;tmento <la! da.da Vida pU�llca?
tl,.c �t..

� .

-

_ I Pan!Ce-llle' que nenhum povo
vido gnlndes agitações Corno se ve da transcflpçao desses" ,

,
_

.

•

dOIS capitulos e, parngraphos, o
_ prO-I'

alnj{)ja:· ,ser
_
Ignon:nte, porque,

tI!&!�._!!!,!!!!!!'!!!!!!!!'!'��!!!!!!!'!'!!!!�!!!����'!!I'�I!!!!!!!!"��!II!�-�'!!'!"!!I!!!!!� 'jectat .dtl) l(Jh'epultado Madrcosd Konder
t
é Iltqu�lIe ql�e na.s�e 'Ie se dcna ilf'"!

um ra a .0. )em OI' ena o, oppor u- er a noçan �rJaIs eVil o que e

,tiéas do Brazil, e .especiclmente de ,no e pa�rlOtlCo, Que o a,pprove quan., O muudo debconhecendo a pro-
l S C h

'

t d' t
to aotes o Congresso de Santa Clt· , pt'· .

�

"

! anto'- at arma, aven a, ISCU e e
tharina e é já �m beilo serviço li pn� a_na, a fam!ha, se .tor�a,

i procura resolver os dois pontos pelos
.,Cl\DSa ôa educação popular e um pas, mUltas vezes, levada por lllstm-

(D' O Paiz). ' J , quaes lJ!uito .se têm b!ltido ultin�amen- I.so decisivo para a naco ionalização'� d;lS ctm;. pel'verS'os nascidos da i 0'_
",Ra, hOl'e. evidentemente, emÍ-odo {) I' �elo sr. presi!ltlllte da Ueoub!lca e

I' II
-

d 1"
. , . t:l

,- d d t (, a Iles <nossas co omas a emaes o su .' noranCI·", um a"sa"SI'llo - um
Brallil, um signific3tivo mé1vimentí) em i mnumer?s os srs. e�u auos, 'S o e

,

" - ,,-

prol da educação nacional. Pflr toda í a oFg�Ulzasão _

do ensmo elementa,r ,e m(i'nstnJ'.
-a parte exsurge uma proocupnçã,.1 do-l li .naclOnailsal;l\O dos nossos (\olonos. ·c A M B O R I T�

.

Olhouíos para aqrieile espepta-
lJIinante 4e ilÍstrllcçãõ publica, I No primeiro casó, para a o- úrgltni.·.1 t)

..

Em ti. Paulo var_i<is Camaras Mu' zaçã(,. perfeita da lnstrucção -'pu. !
eulo 'tetrieo e' medonho que' hoje

nicipaes "otaram o"ellsiho obrigatorio, blica , em Santa -UathaJ'ina, o sr. Mar· .

l Escolas'
-

Reu.nladas· ensanguenta folia a votha Eurll-
e' ate aqui, no Districto Federal. ji\' cos K()nd�r propõe a 'obrigatoriedade pa, mAelú de eivilização. '. E' a

5e cogita serifimente, do assumpto. En· .. (lo ensino.Ü projellto é, ate, sobre isto, p'xlllozão do _ patriútis_mo, nas-
tTotanto, antes de tudo, e neccssarir>' náo sondo o -mais senão complemento

I t'

um numero sufficie�té de escoias e._ de e cunseque11cia âessa idéa fnndamen. .•
-

l'
.ci,do das bancos dos escnlas.

mestres. escolas bem app_urelLJadas e: tal como- a <Iecretaç.ão do ensino 'obri· Aspuação gralH IOsa, porque Nào fos-sem as E�cl.las e
-

se-
mestres competentes. p.ara quo se poso '!!'ati,r;o, sem escolas bastantes, é llma ella 'representa o acendrado pa-. .

1 11
ffi

.

d I 1" ,1'liJ. ('f!VP' .,que aque. e povo �uro-
sa, c?m � 'ciençla, ,e,c�et<1r ta mer I· espccie de fita eUe estabelece, taxa·

_ triotismo de um povo que Ee quer b
'

da.
.

,tivaUlente, até onde pode ir a. acção instruir e IDPsmo digno do'l
.

ap-
pê\-> sou esse o que e patrktis-

Agora mesmo, no Congresso Esi}l-. d:;t ,o!:Jrigatoriedade. O projecto é claro. plausos do Exmo. Sr. Dr: Fe- mo, o qLJe e. amar a. �atria?
dôal de Nanta 'Catharina, o deputa,rlo:

-

� '. ,.,. '. ,/' .1 'N- N
'

d
' ' .

Marcos' Kond�r, num projecto justifi.! A�t, 1-0 ensmo l:l�lll1:mar é �\:Irt- llppe Sêhm'idt, O honrado Gover- .' ... M. em se e:ve crer nesta

cado por um bellu ,e eloquepte dis· gatQ�I�. e�� t��io o telflto�lO, do E.s,ta- nador -do 'Estado que' .se hã. bll.- hypothes�. Como é p(ls��vel um

cilrso, ·acaba d.e precisar muito appor··
do p.llU a" cpanças de 6 li 15 unnos,

'd _

._

h 'd d
. 'I d' homem que llunca ouviu falar

_ I" . t "- '.- 1,< I' p' . 1
.

- N- f'
. .. tI o com eroCl a e �m pro '_

, li
. •

-

t.una e oglCitmen e e"sa_ quest,lU. r,sse aragrap lO umco,,- -ao !Cam sUJei· .

t
- . .

d E de sua Patl'1a de s·ua bandeaa .e

{i;'lCurso que é um interessa.nte estudo tos à obrigatoriedacle: .,
ms rucçao _prImaria o nosso S'. "

.

·(li>re..as necessidades, sóciaes a poli- I As crianças que' residirem a dis- tad�- e que tão alto tem sabido' que ate mesmo ig.nora o u.ome

Brázil�Allemanha
I

Mais .

um 'attentádo allemãn á soberania
, �"';. brasilein,

;0 vapor "Macao" torpedeedo por
um subrnaríno aílernão

o ensino em S. Catharina

•

, ','
.

'
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•

da propria Patria, saber o que I dentre 'todoo os' murucipios do I Ha dias, diz um diario do Rio I S
'_

L-
é patriotismo? Estado a adherir a formula de lo deputado federal n.ineiro Fran� I 1..... ecçao IVlae

Como poderá este homem, no I governo que hoje nos rege .e, ! cisco Bressane descia a, rua do! •..

momento, em que a nação se,' enlim, por
seus filhos dignos da: Ouvidor, quando foi abordado,Opinião de IlIl]

vê ultrajada; a sua honra {l a Patria brasileira. . pai nm individuo que lhe disse. '
r1 1.

sua integridade amesquinhada Ora, sendo assim, por que dei- -Ha quanto tempo yue eu I grame oçu ista

por outros.povos civilizados; como xam 'seus filhos esquecidos, igno- andava morto por· encontral-o ,

poderá este homem correr 'em rantes, corno Um desventurado' At.é que e�fim, graças a ,Deus, I O DI', Duarte Pimentel, formado

deíeza de sua Patria e de sua naufrago que, arrojado po.r um até qUd emtlIll!...
em scieucias : medicas ·.e eirurgieas

familia?-Sem que ° mesmo te- temporal a uma ilha iuhabitada, -o cavalheiro està de certo pela faculdade do Rio de Javjliro,

nha frequentado os bancos das vive errante sem Pátria e sem enganado. Eu' não tenho a hon- etc., etc.

escolas primarias, [amais pude- familia, completamente isolado' ra de couhecel-o c , •

Attesto. q-ie tenho empregado em

rá compreender o que e patrio- do niundn civilizado?
. --:-Bem sei, mas isso pouco imo .minha c,Ji�icp, nas �f.t�('ções occula

tismo e nunca' saberà o que sigo 'Não. Não quero dizer que' se- porta. A 'minha alegria em vd.o
res de Orlg�lll sYP?llItl?l!S e darthro-

"

dinari
sas, o El.xír de Nogn.iira prepara-

nilica a_ palavra Patria, desco- jamos ignorautes.'- absolutamente e extraor mana, mccmrnensura- do "elo muit di h
'

.

,

• "

;
•

1 ,
I r,'

_

.o
.. Igoo. p. armaceutico

nhecendo até apropria
. íamilia, não. :\·ras. .. diante deste seculo v el, indescriptl\ eI . sr , Joao ria Silva Silveira, colheu.

porque a Patria e o conjunto de de luz e saber, 'em que a intelli- - ? ,do sempre excellentes resultados

todas as Iamitiàs que vivem no genci-t do homem alcanç(lu' ,,O J -Graças a Deus, !liril graças todas, as vezes que tenho lançado

mesmo solo, fa(ando. o mesmo apogêo, o qru- somos nós ? ..Nada '1 Deus,
.

que encontrei um ho- mão rie tão excellente preparado. O

idioma e rigidas pelas mesmas porque não temos instrucção. 'q!em" mais feio do que, eu !. . .

referido é verdade fl assiguo e juro

leis. "1
Tambem não quero dizer que

in fiide mediei
---<OHO:':�'__-,... D D t Pi t l

Precisamos de instrucção. J'á não existam em Camboríü es-

'f'. uar e tmen e .

o-:grande poéta brazileiro Olavo colas cujos prulessun-s ministrem & Po.r. d.lelibe:açào rio Conselho (Fir"ma reconhecida).

B.i1�c, um dos proeminentes mern- com adinira vel proveito a ins- �J.uulclgal fOI proposto suppn- Casa Matriz=Pelotas

.'b;;YSS da «Liga -coutra li analpha- trucção primaria à iuíancia. . .rmr de 10. de O.utubrn, a� sub;
'b�eti"r:no», tem proaunciado em Existem sim estas escolas, as venções ao Collegio S. José �'a 'Casa Filial >« Rio de Janeiro

diversos're�l!ntos da nossa ama- qnaes são dignas de )OUVOf\'�; Escola �\lIemà.
'

Vende-se nas pharmaelas ,e'

da Pátria (l'is,êursos bellissimos, mas o que é preciso, porque es ""'Gil"" drogarias
os qu�es iucitám �s creancinhas j,ta necessidade se._ impõe, e de O carrocào condúelor da carne CUIDADO COM AS IMI'fAÇOES!

a. procurarem os baneos das

C8"1
um rucrhodo de ensiuo mais T

I
'

)' f' • � \'prdl:", que esteve eu: coucertos,
CO as, porque e a que se apren- aperreicoauo r laeíl., Resolução n, 351 de de 22

d 'P
.

.

,�' I
' jà está ncvarne

..

nt« trabalhando.

e .. _a amar a atria e a ser

pa-j
.. '- so 'o lJO( eremos conseguir .

de Outubro de 1917 .

trinta. si V. Exc., Sr. Dr. F'eiippe Sch- --=--�

"

." Mas.inlelízmente as creanciuhas , midt iatf!r\'s:car.se por -ste mu-

Maréo::l Konder Su·i)�r;llte..:dente Mu-

d C b
' I

. . .

Voltou püra (\ Rio de .Janeiro, nicipal dt> Itajahy� etc .

.

e am O,flU, as quae� qU��l'Imr Il':lpw a \�xc�llplo do .q�� teHllel' 00 p'lqné'te "8il'l.j" ii '�Xllla. sra. Faço Ilab€r a todos ps habitantes

dese�volver as suas mtrlllgen- feIto eOIll outros mUllwlplOS do D. Gadhermiua >,.üller. deste mllnicipio que o CÓ!lselho Mu-

cias por meio de methodos mais! nOSSi) Estadp, fa7,cnüo !'eutir H!)S !licipal· de.cretou·u eu sancciono, a

aperfí·içoaàos e faceiR, não vêm r invejilsoR que lião s()i�" avezar
-�- seguinte rt'sdução :

réalizados 'Os seus s'tnhos

dOira'l'
de haver sobeja.s provaR de pa Està ãnnunciádo p'ura arnauhà, Art l'-Dentro da àrea da zona

dos. "
triotifll1l0 oe V.' Exci�l., um ger- sabbado, um sumptno:,lú baile Dl'

central urba!la; não será permittida

Um homem llOuvf'j um Cambo- rnanophilll, (,oof(,rme dizem JS B'llão da 8. dus Atiradores, pro.
a 0I'iaçào de Buinos.,

riuense ilJustre, O br. Antonio I ca!umniadore,s. movidu pelo econom\> rIa mes.-
§ Unico-Para oe effeitos desta

Maria de Souza, que, magnanirno
.

Riu. ma sociÇjclade.
lei darão considerados <ia zona fleDW

e desconhecendo dmiculdadi�s e! ".

traI ur_!Jana os terrenns e habitações

I
que estiverl'm cOlllpreheudidas d'3n-

cOllveniencias, fez presente ao'�:-Gi\9__ ,_

.. .

tro das segnintes I'ual:; por estas

E!,tado de um terreno para neHe' Gazet.eIha
Da Liga Brasilp.ira Contra o vias pub1i�.s torem directamente Ser-

ser edifficada as Escolas .Reuni· "

.

Anal·phabetisn1.o, recebeu o Sr. vidos: rna Silva. até a Avenida 7

das. E este hômem, que não e
. ,}larnos KondE'r, o seguinte hon� de Setei_nbro,' rua Bercilio Luz até

verd?deiramente. ,brasileiro, mas O navio.es:;ola Wenceslau Braz,
rosa offic:o QU6 teve a g'�l?l,ileza I

a praça �epublica, Aveni�� 11 de

qne la se c?nseldera tal, porque ..que sahill de Flurianopolis cúm
de m08trar·nos:

... > •
. i Junho at� a rua Oambo:,lU, �'uas

o se,u coraçao p�lsa. ta:nt,? por I destÍtl\.J a Pernanlbuco, está 'ar-
.. «Rio de Janeiro, 15 de Outu-· Lauro MuHer e CamborlU ate a

e t d P t II I
bro de 1917.

AVt'nida 11 de Junho, Avenida 7

s a ama a a na como 1;11 ne a ribado na Ilha Grande dpvido .co
I d S i b d

.

I
.

h "

h ' . n'd ,. d'
..... E S 1\,' , K d I e e em 1'0 o rIO taJa y·assu, até

ouvesse naS"l o, apezar (_3 sa-I temporal qu'" apal'h )11 nada so-
' xmo., r. J.uarcos on er. " 15'd J h 13 d .....

. �.
_

" • \
, E' .

. .
-

. ..,
<l I ua A I1n 0, ruas e iUalO

bcrl1dlcard' cO�dn '_
O

1
cor.açao trans.,. freud0. porem, !! ..ua trijJulação.· .

sta lI1s�ldt.Ulçao, cl1JObpnnclpa, Joinville, 15 de Juo.he, Gual'any;

o� a�, (� .. e' a egrla, a parte
..

_
. 'escopo, �esl � no com at� sem i S.amuel. Heusi, 'Victoria. São Fran.

maIS IUJP.o�tante de seus • be?s .' , treguas. a m:uo� chaga �(JClal que I 0:9CO, pedro Ferreira, Santa Catha.

em benefiCIO desta nova geraçao j Te:n. estano E>mtermo o sr. Pe- �os aflIge, o analj)h�betlsmo, de-' rlna, 15 de Novembro e Travessa

seden.ta de saber ainda não I dro Bauer, n gocrallte desta pra- liberou em' sua ultIma reunião /24 de Maio. '

.

teve o prazer de ;er in'dada a Iça, à4Ealll visitamos des"ljl:ludc, congratular-se com V. Ex. pelo AJ:'t, 2'-}'ora da zona centrar ur·

edii,cação das Escoias Reunicl;ls.l. suas melhoras..
. ..' inestimavel serviço que vem de

r
bana essa criação só :!l(lrà }?ermitti-

Si este rasgo de verdadeiro. pa- � pff.'stàr cóncorrendo para o e11-1
da flm estalmlos, conetrllldo'\<!' �e

triotismo fosse por outr_o s' 'imita- T' 99 d Pt' I gtandecimento 'iutellectual da so- i ac:orJdo chom.
os dm°tedelo.s ed prescrIl'

a b· 'd I
-

o Iro e aranagua OI .'

d d C h'·
i pçoes e ygHme e rmlllB os pe a

o, quem sa e SI .este L ea tao· d' T; R' o
Clt! l/- e at arm6nsf'. e15sB pro·' Sllperintendencia

.

nobre já não ter;a ,pas�ado do �nco�po.�a bO aOf .ro.d
10 . .LIr�nco gn,ssista e flcrescente'

unidade,: Art 3'--As 'p('lnãlid�des para a

'Bonhn á realidade?'
e ,unIl

a a. I� . fld seâUlre� 'da Federação., A. Liga ve aLra- infracção -dos � tigos -an eHo.

Mas a negra inf.elicidade �c'om-; p�r: ? 'dl0" a".r a:ma o' o mI
'vez dO-\i ·telegrammas Jahi pro- res, t3erão de lJlUIta, de lü�UOO a

panha. o legendario Camboriu, I'
OIS eno a guerre. cad�ntes, qUão proficva e pa'tr..jo� i 20$00 alem da apprehençao do ani-

impossibilitando-Q de progredir .

. tica te,m sido a acçãO de V. Ex. mal que fo:, encontraio a soha nas

ate �I>p�ren�ar-�e com rs. outros I Està pre:;:o �Il �adeia desta cio em·.torno d.esse .ideal,. e por iSSO," ruas ou' .�aça8.. '. '. ,

mUlllclplOS do E�tad,) mUItos dos' d d AI . d V t 11' ,neLlberou lUseflr em acta um vó-
Art.. 4 Revogam·se ,as disposl-

_
',,'" (i

a e exan ·re·
.

eo 'llre 1 gat I ., ções em, cOlltrarió."
.

quaes, nao obsta�te ser' Cambo·" çon do Grande Hotel por ter to de louvor e agrade(3lill'3Dto,!' U d
-

t t p t d' ... ti' t

.,
.. ,.

.
. . .' d �

L V:E I �'lan 0, pGr an o, '" ,o OS ':luan pS

nu .um. mumcI��o pe.queno, .em "subtrahldo da mala ale. qm euge·
exutta,n ? P?' C011var ".�. en.-,· pertEucer o conhecimento e eXecu'

temtorlO, lhe fl,e,a. mUlto abalxo�' nheiro, hORpede do me�mo hoteli tt:'e?s prImeiros desta Santa Crl�- ção da presente r.esoluçiio ql1e a

porque Cambr)rm 'or�lllha.se' da a quantia.de �:900$OOO zada.. .' Cllmpl'am e façam cumprir tão inteí-

!lo breza de seu.s. h�bJta:ates, das { ,A policia abriu inquerito. C�m' a nJaIS elevadll: �stlma e l'amente. cc.mo n�lIa se c�n.tem.

suas terras ferhhsi!lmaS, que tU-I'
. /, comnderaçào, sou PatrICIO e Ad- SnperIrltendenCla Municipal de

do produzem, da �lUa p08ição sa-
' ....... mirador. 'Itajahy, em 23 de Ol.ltnh�o de J917.

liente na historia da Republica' A Lombrigtleira é doce e é (Assigl'lado) Dr. Enutls de SoU-j
il1.W'C08 .K�nder.-Supenntend�nte.

brasileira, por ter sido o primeiro
1
tomada pel&s crianças com prazer. za-Presidente.

Joao Gal/a.-SecretarIo.

2 o VHARüL'
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Lei n. 75 de 22 de Outubro II�f������� ed:esP�����)��hi�ocf����o� EDITAL I, r N· Df N- cos·'-r-- f···--'-R-Ade 1917 parecer dos syndicos, E para cons tar
.

' L
.

.. mandou publicar o presente. Itajahy, Faço saber aos que o re-
I I I, I

Marc�� [(on-]er, S�perllltendente Mn- 23 de Outu�ro d� 1917. Eu. �rerlerico sente vierem e ue dell tT?-1
,

nicipal de Itajahy, etc,
" Aug?sto L!lls 'Fhiome (JSCrI�!to o e,3- rem '. ,q - e rve

Faço saber a todos os habitantes Cl'�VI. (Assígnudo) Dr. Américo da 51.1-1 <�. :?nheC_Iill�nt.(), 9?8 por este I «:

d�s.te muuicipio que o conselho mu. v�lra NU.�les. �stavam COIl�.d�S deVI-l'I-�·,toIlo :�ta(l se �ablhtandl) parainicipal decretou e eu sanCClODO a damente innutizadas es.tampilhas e��'l- casar .Iosé Correia de Mello .oom

seguinte lei"
do aes no. valor d� seis cen�os ��IS. a. Floraina Brandina Duarte O I

'li" •

d INada mais se continba emo dito edital f" . ,.
J.,

Ar�. 1'-",lca o Snperintenc �nte acima transcripto. com O theor do IP Im�lrO, nascI�o no uia 14 de!
au:,(lnz�do a cODtrac�ar eom 08_ pro' qual extrahi o presente traslado que ,JaneIro de 188b, solteiro, lavra-] Linha Aracaju--Peiotas
prlat�rJ('s q.ue � qu!zerem aI cons- subscrevo. Itaja.hy, 22 de Outl!bro ?e1IdO!', natural deste Es.tado e .re-

I

O P.AQUETE'
truc9ao ue .

maios-fios e calçadas, 1917. El;! !"redenco A.ugusto LU.lz Thle-Isidente 110 Iogar Cabras deste I _":\

servindo de base o preço de 5$000 II!e escnvao o escrevi subscrevi e aS-DI'str' ,t filh " N'" 1 ''C I lt
·

. .

fi 8l1"nO
lC o u o de 1(.;0 au or- arpavao metro corrente para os meios- os, '" .

.

d 1\'IfI'
,

inclusive o aterro, e o de 7$000 o F1'eder.iC.O
Augusto Luiz Thirm.e..�Ia .

e /elo e D. Roza

custo-,
' .

metro corrente para os passeios ou
�.�- � TO:",

=.=- dia de �lma. A segunda, uasci-], E' d 'd' .

calçadas. EDITAL Ida no dia L: de Novembro .de 1 de N�ieera c. o nur.te no �Ia
·

§ 1':-,-0 valor da, obra será paga, •. ....
' ��99, sol,tei;:a, natural e resideu- di ,,'

ernbro e depOIS. ,da l�.
immediatamente apos a sua constru- Doncurt e!1lila para eenstruc- te em PJssarras,' filha de Salva- spen.�a vel de�ora seguira paI a

cção, ficando os proprietarios que das estradas Navegantes-'dor Jacintho Duarte 6 D. Ber- Ptorianopotts,
não .r€:'ali:l.are.m. esse pagamento ado Penha, Pedra de Amolar elnardina F'eliseima de Carvalho. Imb/.tuba,
c0ntlU110, sujeitos á multa de dez

T b ' .
I Si alzuem souber de 1 RIO Grande e

por cento e á execução judicial, a Oleiro. impedimo PI�ltO ]"'g J
a.gul+l Pelotas

·

') O íetari
. I· , a, accuse-os pa-

.

§ ",'= s propnetanos, cujas eou Til f"'�"
-

dições pecuniarias não permittem ín-
.

.

I
os 11,>; de u ireito . OPAQUFTE

d
. .

di t t
. Pelo presente faz-se publico Penha "22 de Outubro ds 1917

'

einmzar imme Ia amen e o ILUDI'
ri 1 d S

. d' ,
.

'J. � •

cipío do custo dessa obra, será. ta- e orc.em, ,0 sr l up�r:ntet1 "l�- O Official do Registro Oivil.l -It it: beultado (' pagameuto em quatro pres t�, qu"! ate as 11 hor<:s do dl2,I ,., .

,.
ai u a

'tllções semestraes, não podendo po: 2::1 de Novembro proxImo, nes-I
Manoel Hem ique d A881,S'., •

rem, e�ql1an.to não restituireni toda ta Sllp\:>riut.endcncia recebem-se ..." • ! ,E J
esperado do suI� no �Ia .

1

a. quantia ad1.antada, gozar do aba- propostas em cartas fechadas;� rASA \Jll nlsrM A ll!lldo Novembro e depol.s,da indis

tiniento de clllcoe�ta p0r. eent� de +evids uiente sellacJas. e acompa-�1 LI li �i fL �. RI1I1 ,pe�s�:vel de�ora �egulra para

que trata � arl. 2 da .l.e1 �: �b. nhada3 dú tal�o. rI� lmpost,l de! ,i.."
,

�:' ,_ {. lllla�ag�a<,
�rt. 2 --Os. propnetallos qUE' qUltaçãc .murilc;..pa! para ITons-

Prev,ne a seus ant1gos f;-e-, AnLODma,
yl1lzerem aproveltar-ae das vantagens tu- d· .

.

t t I "uezeQ e !'lO .,,,hl,'c" em nn
! SaDto�

·d t t t' t' r ccao as segUIu es es raLas,; ... t: �"'u, li ' �t7-
.

,

e qUfl rfl a o ar 190 an el'e
d 'd I 'i . - b·" 'I Rio .

deate e Heu paragrapho segundCl, de· e ro agem:

�a
qw� aca a ue montar a lJ'

-

.

verão .requerel-o por, eserjl),to ao s�. E {'h' r)eI1h�. '!la Hercilio .Luz n. 15., �nnti.gl,·r I ab�T.�Fn�,.
r

,
0stl'{!C. a �vavegfl ates _

�U • � \j ,Ilctona
Superllltendente ate o (lia 30 oe

I
'

. jo!a d� G',j, ti !", J:;;
,

'

,

Novembm doanno.corrente. l' Trecho com 3,600 metros- J v nlça os (iV,Sr . .II0aO, Ponta d'Areaj
§ Unil1o=Depois des,sa 'delta serà a partir dv kilomet,ro O, nJArGar-y, umR bem sortida casa Ilheus,'

,a obra feita u· revelia dos propr:eta,! entroncamento com ii estrada didB fazenda.s e cwmari;,ho Bahia e

rio:;, fiuunc]CI. elh's ainda "nieit�s aos Luiz ,,?-II'es no log'lr S�l�(;O Graní'Cimtlfillando a. lJender todo� ..

Aracajú.
preços que Vlgoralem na p.p�t:a (�8IdP, itte a PE'dl'E'll'a unll7.w:la pe!ln " ..;",'1' rI" t, .(}": .

>., ,Rfcehe carga" .valores e passa-
constl'ucção IIccl'elScido!:l da mC1l�a ele r;"mnll"Q'](l 'le �:r'Jl(I"\ll1� to d'''S a,U�OS a u!!1!I"I:1) OU e,l1!gpil")s
d' r 1 b

,)1,.,,:;. . '. .' � J ), dI· 1:0'1'" 8t
�

-'

dez pO.l' cenJto que tu',� !;l:ler� 1
�o ra Pn t",; p Ph,� \

J ajtlJ�S semanaeB.
I Para mais informa,ções com

o amlgave m_?nte nu lUllCia 1Df1n_te, .�. 'r., 'I�-,
-

':' ,'.600 .,,) "'n'· ',.4 _ ,,' 1'" I
Art. 3·-,Flca.re\'00'ado o artwo J<l 12,(; 10 C;fllll '.1:. m�t10s, �"n!Jlua se ao J:h.:lJ,Jt;O para· O AGENTE

segu:1do da Lei nUlUe�(J 65 de 16 de a paryr dt) nw do �. tr�d1\l,lisita!' 'este esía001ecimenfo e Jayme Bento da 'Silva.

�e:embro de 1�15 e outras diSPOSi-llsto e d,a pt:l?�eJra a(.;lma lild,l-Ilrifmtar-se dos urecos baix.os Rua Dr. Pedl�o Ferreira.
çoes em contrano a esta Lei c"da ate o lnlometrQ 8, que fi=

'om e ;;:. ,: d'd � d

Revc�am,se, �s disposições
.

em 1 ü;1 sit uüdo alem da varzea gra!,_1
I

n �� �

Sul) .an, I [IS �01 OS

·Papel de s.e(l� de . todlts
GOnLrano. I de do sertão elo GI'avátá afOgO". J UJ as cores;
Mando, portanto; a t?d.os quantosI. ,�Jl:J), , .. ,

_ ,., '. papel dour:.llo e prateado vende ..se

perteu,c,er o<c,J:lheClmento e e�;-Cnçã(l Estrada Pedra de, Amolm' �lf!� F��Dl g��R! na' typographia d' "O PlUROL".
da pre"ente �E;l �ue. a. ('umpl am e

I Trech. o compH>hendído do P()l-- , -- "g • - .

•

_ Rlia HerciJio Luz D 30
façam cumpl"r tao mt"l['aO'lente <::omo to d E- 1, ,) ,

b' f OuO AS
�.

1
\

. .

neJla <le contem. .

u ';;;ca,:a·"o ate a, 1 urca-

�
,..... <'-\. para nna-

r-.'
,"'_'__ ,--, ---.-,..,"---_

·

Sll peril,tendfCia Munidp!:ll de Ira. çao" do �!1m!Dh�(� .'Iue da p�ra' ,a dos encontra--se na
Jahy, em 23 d€. Oatubro je 19] 7. pas _ager.l d ii lJlil ra d (�LUl:l AI

cas d E II" h &
•

�), TT d' S
.

d
ves e p!'lra a f,:,zenda de .Jos,' � _

a e . 1'\.Oe

Iida? C08 1J..�1 er.- upermten �llti·. E _. (�rll . 4 900' � mao a rua HerCI·lt·o
'

Jeao Gaya.-SE'cretano. ug<,nl) � u ,er, com ,.-" me ,
•

tros. Z n· 25, antIga relo-

IEDITAL
Estrada do ,T'1boleÍl'G aria do sr· Arnoido '

..
Trecho comprehendido do por' usi..

,

Fallencia da Companhia Agri- t� da pa�sagetu do logar. B�'a1_ �.,
-

_��
,

cola do Taboleiro �ll�:q���ep��& ',�:��!� Ji�':�!a 1�1' �TrnJ:m(mm.,:m�aSrIQ1,ral'�
O Dr.. Ameri('._� �la Silveira Nunes, R,o L aJ a,üy-m! I 1m'. ij .

, �l,
JUl� de Direito !la Comarca de �est.a �l1p�nntende.nC1a acham-I't.' I E i
ItaJahy. etc. .

,. ",! se a dlsPQsH;ãu clo� I�lteressados i Officin�s O'nphím d'Q PHAML ictJf IFas sab.!'r a todos os mteresS,'i los

I planta-s
perfil' e maIS mstrn(;�f>s I, g f�,

da fal!encla _leIa Companb!a Agri�d t c �
','. , d· N ,. 'II m! Ido labolelro que tendo HOTirque rele. enteS a e��ra il avegaI:!te�, '; Nas officinas deste jor- _:;:;;::

P�lm, comme�ciaute �stabeleeicl() no

II P,mlHl!
eonfecclOnad' S

.
;>l3la DI- íl na� e_xeccuta-se com prom- ill�

R:o _

de
..
Janeiro.. pedld,o �. SIIa ,ad, ractona ele Terra$ e VI<lÇ�O .do ri Ptld�o, qu!lCfuer serviço �i

lUlssa_o a. falJ�llcla d.t allUUldf], Com- Estado e serão danas t1JIllIlCIO= �lconcvrnent� a arte. -

L�,
panhl3, Vlstu Julgar-se crE:dor da qU<lll- -

' ,,'. .
-

• 1
- !

�l' p,' d' I ;�IITl· '

tia de Rs. 25:G27$67V, co.
nvido f1 �od()s sa" lUfO!

tu.
'1çoes em re açao IiS'

'I.
1eços mo �?OS i�)

?S int:ere�;sldos, !li apre�:;lItarem as outras .duas estr�das. .. . 1\ 'lrabalhos garantidos. I �lmpug!l�çOeS 011 contest,a,çoes que en· �upenntel1d':-i:ll"-la MUl1lC'lpal de i:i " m'
� t�nc1erem drntr?, do. prazo de vmte (20) Italal1Y em 20 de Ontubro dein' c= -"'

dias a contar ne hOJe t.lur�nte ?S_quaes 9'
, í i!,

.

_', _ .. __
Iml

se achall! em cartono a dlSpOS1Ç�0 dos 1 17.
O j i!n1:[ffi]imim ,m';[ffi] [i3flilll'[jTffl'S'

l!leslllos lllterossados, o requerimento Secret.ario
I ,�---- _ C__ ,� l! . .L ,._-- ,=�_':"c

.,
<i.l credor, acompanhado da declara- >

•

!;�(J a que trata o Art. 82 da Lei de João Gaya. '�ROMIL-CUnA-TOSSE,

Inconnnodos de,
senhoras-todas as
dúenças do utero
'curam-se com.

.�� Saude da Uier
l����iie:'""�:;'�""1!I).�

.

Datld� 8< La,gu..üUa":' RIO
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